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Eleita e Empossada a Nova Diretoria 
Conselho fiscal da Telefónica 

Bartoense S. A. 
Em cumprimento a dis­

posições estatutárias, rea-
lizou-se no dia 30 de a-
iril p lindo a Assembleia 
tferal Ordinária da Tele 
fanica Barbarense, para 
aprovação das contas do 
exercício de i960e elei­
ção da n o v a diretoria 
para o triénio de 1961-
1962-1963, ja que o man 
dato trienal da diretoria 
primitiva se expirava. 

De acordo com os re­
sultados apurados, foram 
eleitos a Diretoria, Con­
selho Fiscal e Suplentes 
da sociedade para o novo 
triénio, com a seguinte 
tonstituição: 

Diretor-Presidente. Sr. 
Francisco de Cillo Netto 

Diretor-Soperintenden-
te, S r. Geraldo Rocha 
Campos 

Diretor Comercial, Sr 
Eduardo Sans. 
C o n s e l h o F i s c a S : 

Membros efetivos: l o 
Dr. Domingos Finamore; 
2 o Sr Raphael Cervone 
3.0 Sr Álvares Romi 

Suplentes: l.o Sr, An­
tónio Paradela 2.o S r 
Fábio Sarapo 3.0 Sr. Brau-
lio Pio 

Em reunião da Direto­
ria realizada terç t-feira 
última, dia 2 do corren­
te. foi empossnda a novA 
Diretoria bem como o 
Conselho Fiscal, passan­
do desde então a socie. 
dade a contar com nova 
direção. 

Por ocasião da posse, 
o Sr. Álvares Romi con-
gratulou-se com a nova 
diretoria pela vitoria na 
eleição, salientando o fa­
to como prova de confian­
ça manifestada paios a-
cionistas d a sociedade. 
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lo Netto foram proferidai 
palavras de louvor á di 
retoria que deixou a ad­
ministração dos negócios 
da sociedade, pela capa­
cidade, dedicação e idea 
lismo demonst-ado nas 
suas altas funções, o que 
credencia os antigo» di-
retores á gratidão e es­
tima daqueles que se be­
neficiam d o relevante 
serviço publico que é o 
de comunicações telefó­
nicas automáticas. 

Na mesma ocasião, o 
Sr. Álvares Romi exibiu 
aos diretores néo-empos-
sados, uma carta da alta 
direção da Cia. Telefó­
nica Brasileira, confir­
mando os esforços inin­
terruptos dos primeiros 
diretores da Telefónica 
Barbarense com o fito de 
melhorar o serviço de 
telefonemas interurbanos 
locais, cu jos diretores 
sempre s e dirigiram 
quer por carta como pes­
soalmente conduzindo en­
tendimentos necessários; 
aquela carta fora entre 
gue pessoalmente á pre-
sidêaeia da telefónica lo­
cal no sábado, dia 29 de 
abril, por um alto dirigente 
da Telefónica Brasileira, 
tendo este, ainda, posto 
o nosso diretor ao par 
de providencias que es­
tão sendo planejadas pa­
ra solucionar pelo me­
nos provisoriamente o 
problema dos atrazos, a-
té que seja aprovado o 
Plano Bandeirante d e 
ampliação d e circuitos 
telefónicos, no qual se 
acha incluida Santa Bár­
bara para receber mais 
quatro circuitos rumo a 

NO MEU TEMPO 

O A U T O M Ó V E L 

Pelo Sr Franciscj de Cil- [ ão Paulo 

çucareira. 
Imaginemos a curiosià^e 

de que seria cercado um dis­
co voador se por ventura 
posasse um em plena Praça 
Rio Branco, de nossa cidade. 

Assim acontecia com o au­
tomóvel. Mal este estaciona­
va na praça fluia uma mul­
tidão para rodeá-lo, tateá-lo 
r para interrogar, curiosa, o 
seu condutor alvo também 
do interesse popular como se 
êle fora um ente vindo de 
outro planeta. 

O caminho até a estação 
da estrada dt ferro era de 
construção primária feito 
para o tráfego de carros de 
bois e de carroças, impróprio, 
portanto, pára o trânsito de 
veículos de tração motora. 
Era pre/ciso o motorista le­
var sempre um enchadâo pa­
ra tapar os buracos e abrir 
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Em fins do ano dt mil n»- , caminho. 
vecentos e treze, o barbaren- I Depois vieram outros car-
se viu o primeiro carro de I TOS. Uma família italiana 
tração motora. \ trouxe dois para o transporte 

Era um carro grande de li- de passageiros. Muitos dês-
nhas rétas sem a beleza dos , tes, entretanto, viajavam pe-
automóveis de hoje. Sofrtn-! la ancestral Jardineira le­
do a influência das carrua- 1 merosos dos encalhes a pa­
gens de tração animal tinha fies muito sugeitos oe auto-
u carrocería atla sobre as to- I móveis de então. 
das esguias. Estreitos parolo- Devagar e sempre, era « 
mas cobriam as rodas e ser- divisa... 
viam de degrau para o sub*-) Quando menino iamos até 
da dos passageiros. Assentos i a, garage brincar com os fi-
de linhas duras, almofadados, lhos daquela família visan-
hanternas de carbureto, era' do sempre ganhar pedaços 
forma de lampiões, aos lados \ de borracha para a feitura 
do parabrisas. Capota de lo- ] dos nossos estilingues pois 
na sempre arriada e, quando! Que, antes desse evento, ca-
armada, presa ao cofre por ; cavamos os pobres passari-
correias. As mudanças de \ tihos com bodoque. 
marchas se processavam por i O trecho dessa rua onde e-
meio de alavancas colocada* \ xiste essa casa ficou, até os 
pelo lado externo da carto- j dias de hoje, com o topóni-
ceria ao alcance do motoris- ]. mo de A garage. 
ta. E, para completar. bi*ri- j Ainda podemos ver, pelos 
nas de campana longa faziam j olhos da imaginação, naque-
o característico Fon-fon, a- tes dias distantes, o automó-
lertando os pedestres, como vel correndo aos trancos pe­
so tal fosse necessário, pois I a s poeirentas e esburacadas 
a barulheira éra suficiente \ ruas, barulhento e soltando 
para espantar... à sua apro- j ' " " a fumarada preta, levan-
ximação. I do o pânico às pessoas e a-

r, J TI.* ; i limais domésticos. Cachorros 
Esse carro, grandalhão e j ç(lniam e as galinhas fugiam 

feio viera com os primeiros, espavoridas com medo âa-
ãiretores da novel Usina A- \ queia geringonça 
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Vereador não Goza de Imunidades 
Nosso jornal não é só O processo foi ter, em 

informativo e noticioso, ultima e decigiva instan-
como é também elucidati- cia, no Supremo Tribunal 
vo. Vamos comprovar ho- Federal que, «compunhan-
je essa assertiva, ao re- do unanimemente o voto 
latar o processo que foi do Ministro Cândido Mo-
movido contra o verea- ta Filho, uma VÍZ mai» 
dor António de Morais decidiu, d e i x a n d o bem 
Júnior, da Camará de Ja- claro que o vereador não 
carei, neste Estado; tendo goza de imunidade. Essa, 
ofendido um cidadão, na a noticia que as «Folhas» 
tribuna da Camará, esse transcrevem. Ao fazermos 
cidadão constituiu advo- idêntica transcrição, que­
dado e processou o verea- remos elucidar aquilo que, 
dor. Lá, como aqui, o ad- nesta7 cidade, não ficoa 
vogado entrou com um bem claro, antes do pro­
longo petitório, dizendo cesso do HospiUl: verea-
que «vereador goza de dor não goza de imuni-
imunidade, e não são pas- dades. Mais um serviço 
siveis de pena os concei- Q n o s g o j o r n f t l p r e s . 
tos emitidos por vereador * « . . * 
no exercido de suas fun- t a a o s advogados q u e 
Ções, usufruindo, pois. de procuram entudar um ito 
imunidade penal.» administrativo. 

TROQUE 0 INCERTO PELO SEGURO 

Medi lon & Cia. 
S E G U R O S E M GERAL _ 

Ltd á2. 

com corretores oficiais, está apta a dar uma assistência cem por cento 
eficiente, na salvaguarda dos legítimos interesses de V. S. 

c Ag. nesta cidade - G E R A L D O R O C H A C A M P O S - K- João Lino, 469 - Fone, 2?88 

Rua 7 de Setembro, 454 — Fones, 1311 e 1312 — A M E R I C A N A 

e as mu­
lheres idosas bensiam-se no 
exconjuro: 

— E' fim do mundo. 
— E' coisa do demo... 
— Credo em cruis... 
Mas o progresso represen­

tado por esses grotescos car­
ros, marchou, indiferente aos 
exconjuros e pragas, vencen­
do a desconfiava e a má 
vontade dos céticos. 

a b o 

Secção Livre 
A Igreja Batista L, cal vêm 

por meio des 'a agradecer ao 
Deputado Pr. Eentn Dias Gon­
zaga pela t ferta de cr.S50.000,00 
de. sua verba pessoal e a o 
mesmo tempo esclarecer que 
a mesma por principio bíblico 
nâo aceita oferta vinda d o s 
cofres Municipal Estadual ou 
Federal, sendo assim agradec 
ao Ilustre Deputado e a b r e 
mão da mesma. 

Santa Bá 'bara ri'Oeste, 4 de 
Maio de 1961. 

a) . Felipe Feterlevitz 

Escritório rio CorrBlaçiPm 

Seguros eontra incêndio, 
colisão de veículos e se­
guros oe vida, assistência 
e presteza. 

Casas Lotes, sitio e chá­
cara*. 

P. Rio B r a n c o , 60S 

Malhei Barbarense 
O roupeiro do Hospital barbarense depende de 

você ! Não deixe para mais tarde, fcnvie hoje mes­
mo a sua colaboração ás esposas dos rotarisnes, 
que tudo estão fazendo a-fimde conseguir uma 
boa arrecadação Enviem dinheiro, peças confec 
cionedas ao BAZAR BSNfFICENTE que abrir se á 
na primeira quinzena de junho 

Seja você mulher, ao lado de uma esposa de 
rotariano, uma aliada sincera e corajosa 

Senhoras domadoras ! Estejam uma vez mais 
ao lado das esposas de Rctary MSe barberense seu 
fjlho cl^ma per estf Hospital Ajudemo lo Ksnoafc 
barbarense! Seu esposo precisa deste Hospital. Noiva 
Barbarense ! Seja mais feliz vendo o nosso Hospi­
tal funcionar com a sua colaboração Senhoras e-
duíadr>ras ! Colaborem nesta magna campanha. 
Modistas e costureiras ! Enviem seus retalhos, qu? 
serão transformados em peças confeccionadas, O 
perárias, domésticas, lembrem se que o Hospital 
será seu também. Eis pertenes ao povo. Garotas, 
estudantes, mulher de amanhã, dêm um dia de 
diversão, um sorvete e um doce para o roupeiro do 
Hospital, porque ele depende da mulher barbarense 

Avante, todas unJdas na mesm3 luta. ^s es­
posas dos rotarianos, abaixo assinadas, nâo baterão 
em sua porta, mas esperamn'a cemo aliada e vo­
luntária, enviando seu donativo a 

Odete Nudi Queiroz Dias Presidente — Eli 
zabeth Teizen. Secretaria - Gcralda Ribeiro Piz-
zani, Tesoureira e Maria Sans Maia. Holanda 
Bigncto Martins, Maria Pimentel Romi, Georgina 
Maluí Campos Rocha e Eny Tegeiro de Andrade. 

V A L E A P E N A s= I 
i ráv loate !a-:telo i . ' ' (4 ou então telefo­

nar para 2057 para adquirir medicamentos 
em geral, Presteza e honestida­

de, dois fatores que 
recomendam a 

Fánasia Santa Maria 
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NAOR AZANHA 

U T O P E Ç A S S â O J O R G E 
Peças, Rolamentos, Engrenagens, Lonas para Freio e tudo que se diz para Ford, Dodge e GMC, encontra-se pelos 

menores preços na AUTO PEÇAS SÃO JORGE — que é tarrbém representante 

exclusiva das Tintas Sherwin - Willians. 

• DISTRIBUIDOR da famosa b>- Romani & Filho Roberto 
• teria «IUI0-LITE» a bateria 
% de 7 Fôlegos Avenida Monte Castelo, 35 - Fone, 223 — C. Postal, 41 — Sta. Bárbara cTOeste 
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